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 »ENTREVISTA / KEKA BAGNO / CANDIDATA DO PSOL-REDE AO GDF

Como podemos reduzir esse 
grande número de pessoas 
na rua, e pessoas que estão 
pedindo ajuda? Qual é a 
solução?

Desde a criação do Siste-
ma Único de Assistência So-
cial (Suas), a gente tem meca-
nismos para combater e en-
frentar a pobreza extrema. E is-
so se deu principalmente com 
os programas de transferência 
de renda. O principal deles é 
o Bolsa Família, que conhece-
mos. Infelizmente, quando a 
gente entra numa crise econô-
mica e a sociedade não com-
preende esses programas como 
sério e fundamentais, a gen-
te acaba retornando para si-
tuações de miséria, mesmo is-
so tendo sido equilibrado nos 
governos anteriores, e é o que 
a gente vê atualmente. Hoje, no 
DF, temos uma população que, 
na sua maioria, está em situa-
ção de pobreza e de fome, ou 
em situação de superendivi-
damento. Temos pessoas que 
não fazem três refeições ao dia. 
A gente tem os Cras, que estão 
com as filas enormes, pessoas 
que dormem, pernoitam nes-
ses locais, principalmente mu-
lheres acompanhadas de crian-
ças. Podemos desenvolver com 
tecnologia; criação de aplica-
tivos pelo celular; ou então a 
gente possibilitar que os tra-
balhadores e trabalhadoras da 
assistência façam hora extra, 
a gente consegue suprir essa 
questão das filas para que as 
pessoas sejam atendidas e con-
sigam o direito às políticas de 
transferência de renda para ter 
alimentação e comida no pra-
to. E são essas propostas que 
nós trazemos, além do repas-
se do programa que é o Renda 
Básica Permanente Jacira da 
Silva, que é o repasse de bene-
fício social.

O governador Ibaneis Rocha 
(MDB) disse, na convenção do 
partido dele, que “se tem fila 
(no Cras), existem benefícios 
e que as pessoas deveriam 
agradecer”. Esses benefícios 
não são suficientes? O que 
provoca essas filas nos Cras?

Além de ser uma inverdade, 
é falta de respeito do governa-
dor Ibaneis Rocha trazer uma 
fala dessa. As pessoas deve-
riam fazer grandes manifesta-
ções para o retirar inclusive da 

cadeira do (Palácio do) Buriti. 
É isso que elas deveriam fazer 
e é o que nós estamos queren-
do fazer. Se a gente tem crian-
ças passando fome, como é que 
um governador da capital fede-
ral faz uma fala dessa? No mí-
nimo não tem vergonha (na ca-
ra). As filas do Cras estão imen-
sas e a culpa não é dos servido-
res e não é da política, é da falta 
de gestão, da incompetência de 
uma gestão que não leva com 
seriedade pessoas que estão 
passando fome e precisam de 
alimentação, inclusive para ir 
para o trabalho, para ter edu-
cação e poder girar a econo-
mia. A gente está vivendo uma 
crise econômica hoje. O que 
não dá é para o governador fa-
lar que a culpa é da pandemia. 
Porque antes da pandemia, a 
gente já estava lidando com si-
tuações de pobreza. Nós, que 
trabalhamos na ponta (do pro-
blema), percebíamos isso. Ao 
invés de o governador fazer re-
passe de valores absurdos pa-
ra as empresas de transporte, 
que não melhoram o transpor-
te público, ele poderia fazer es-
ses repasses para, de fato, com-
bater a fome no Distrito Fede-
ral, que é uma urgência. Quem 
tem fome não utiliza transpor-
te público. Quem tem fome não 
consegue sair de casa, inclusi-
ve, porque está adoecido. E foi 
isso que acompanhamos nos 
centros de saúde, nos serviços 
públicos de saúde, nas UBSs, 
(onde tem) médicos, enfermei-
ras, assistentes sociais (dizen-
do que) a quantidade de pes-
soas que chegavam com sinto-
mas de doença tinham, na ver-
dade, sintomas de fome.

É preciso também que essas 
pessoas consigam emprego 
para não ficar dependendo do 
programa assistencial. Qual 
é a sua política de geração de 
empregos e desenvolvimento 
econômico para o DF?

Nesses mais de 10 anos na 
ponta (do problema, como as-
sistente social), nunca acom-
panhei uma família que foi be-
neficiária que não trabalha-
va. Ela trabalhava em servi-
ços informais, na maioria. Ou-
tras, quando entrevam no tra-
balho formal com carteira as-
sinada, saíam dos programas 
de transferência de renda. Is-
so é importante a gente desta-
car, porque a fome não é algo 
que é culpa da pessoa, muito 
pelo contrário. Quando a gen-
te traz essa proposta do renda 
básica, que é a transferência de 
renda no valor de R$ 600 para 
pessoas que estão em situação 
de fome e segurança alimen-
tar, que recebem até três sa-
lários mínimos — o dobro pa-
ra mulheres chefes de famí-
lia; ou pessoas que são cuida-
doras de idosos, pessoas com 

deficiência ou doenças raras. 
Quando as pessoas recebem 
esse benefício, elas vão se es-
tabilizando na sua situação de 
saúde, de bem-estar. Todo esse 
processo é necessário para que 
elas e sejam inseridas ao mer-
cado de trabalho. Uma pessoa 
que tem 40 anos, depois desse 
período de pandemia, dificil-
mente consegue retornar ao 
mercado de trabalho com fa-
cilidade. Então, ela precisa ter 
um programa que faça com que 
ela seja reinserida (ao mercado 
de trabalho). O governo pode 
fazer uma parceria com o se-
tor de serviços, já que a gen-
te não tem setor de indústrias 
aqui no Distrito Federal. Nes-
sas parcerias, e nesse diálogo 
entre as secretarias, (podemos) 
fazer com que essas pessoas re-
tornem ou sejam inseridas no 
mercado de trabalho. As pes-
soas que estão no desemprego 
hoje, a maioria, são mulheres e 
pessoas jovens.

A secretaria de Ação 
Social será uma das mais 
importantes do seu governo?

Sem dúvida. Qualquer pro-
posta hoje que a gente traga de 
governo, ela tem que ser com 
foco no enfrentamento à fo-
me. A fome gera violência, ge-
ra morte, gera adoecimento. 
A fome gera desestruturação 
de uma sociedade. Enquanto 
a gente está aqui fazendo essa 
entrevista, quantas pessoas es-
tão passando fome nesse mo-
mento? Se temos filhos e fi-
lhas, temos entes queridos que 
a gente não gostaria que adoe-
cessem por causa de uma fal-
ta de alimento, por que que a 
gente não se importa com ou-
tras pessoas que estão com do-
res por causa da fome?

Como é a sua visão sobre a 
estrutura do Estado? O tema, 
sendo importante, teria que 
ter uma secretaria? Ou pode 
trabalhar esses temas de 
uma maneira integral entre 
as pastas. Pergunto, porque 
muitas vezes os governos 
criam várias secretarias, e 
acarretam em maiores gastos.

Depende da temática. Fa-
lar o que é importante depen-
de qual é a urgência e a neces-
sidade para a população. Um 
exemplo: nós temos hoje no 
Distrito Federal uma popula-
ção de quase um milhão de 
pessoas com deficiência. Nós 
temos uma demanda. Mas essa 
temática é transversal a todas 
as outras secretarias. Secreta-
ria de Educação, de Saúde, Se-
gurança Pública e de Trabalho? 
Não precisamos ter uma Secre-
taria da Pessoa com Deficiên-
cia. A gente precisa de um ór-
gão ligado diretamente à chefia 
do gabinete, ao gabinete da go-
vernança e que dialogue dentro 
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"A fome gera violência, 
gera adoecimento"

Na terceira entrevista da série com os postulantes ao Buriti, o CB.Poder ouviu a assistente social, que destacou a crise econômica 
no DF. “Temos uma população que, na sua maioria, está em situação de pobreza e de fome, ou superendividada”, disse

A 
candidata ao Governo do Distrito Fe-
deral Keka Bagno (PSol) foi a terceira 
da série de entrevistas que o Correio 
Braziliense fará com os postulantes 

ao Palácio do Buriti. Ao CB.Poder — parce-
ria do Correio com a TV Brasília —, a assis-
tente social criticou a gestão do governador 
Ibaneis Rocha (MDB) na saúde pública e as-
sistência social, e detalhou que a federação 
PSol-Rede, encabeçada por ela na disputa ao 
GDF, irá trabalhar para diminuir com a fome 

e acabar com as filas dos Centro de Referên-
cia de Assistência Social (Cras). “Ao invés de 
o governador fazer repasse de valores absur-
dos para as empresas de transporte que não 
melhoram o transporte público, ele poderia 
fazer esses repasses para, de fato, combater a 
fome no Distrito Federal, que é essa urgência. 
Quem tem fome não utiliza transporte públi-
co. Quem tem fome não consegue sair de casa, 
inclusive, porque está adoecido”, disse à jor-
nalista Ana Maria Campos.

 » PABLO GIOVANNI*

Se tem pautas 

que são de 

interesse social, 

nós vamos 

estar sentando 

à mesa e 

dialogando. O 

que a gente não 

pode é priorizar 

interesses 

particulares"

de todas as secretarias. Porque 
esse é um debate social. Com-
preende como é diferente? 

Caso eleita, você terá que 
ter uma boa relação com 
deputados distritais. Como 
você vai dialogar com 
parlamentares que têm uma 
base completamente diferente 
da sua, além de opiniões 
opostas das propostas do seu 
governo?

Primeiro, que a nossa fede-
ração está muito entusiasma-
da em aumentar a bancada 
na Câmara Legislativa. A gen-
te acredita que vamos ter mais 
deputados e deputadas par-
lamentares. É muito impor-
tante, inclusive, a gente tra-
zer esse cenário que precisa-
mos eleger (mais mulheres), 
tanto no nível federal, quan-
to no nível distrital. Nós esta-
remos na mesa para dialogar. 
O governo não é o governo de 
uma pessoa, ele não é o gover-
no de uma ideologia política, 
como dizem, (mas) é um go-
verno da sociedade. Então, se 
tem pautas que são de interes-
se social, nós vamos estar sen-
tando à mesa e dialogando. O 

que a gente não pode é priori-
zar interesses particulares. Is-
so é algo que não pode acon-
tecer no nosso governo e, na 
verdade, nenhum governo. Se 
a gente conseguisse mudar es-
sa ótica antes, provavelmente 
não estaríamos nessa situação 
que estamos hoje.

E a relação com o governo 
federal? Se o Lula ganhar, você 
terá um diálogo tranquilo com 
ele. Mas, e se você ganhar, e 
Bolsonaro ser reeleito?

Eu não acredito que o Bolso-
naro será reeleito. Acredito que 
o máximo poderia fazer de des-
truição, ele acabou fazendo. A 
última cartada dele vai ser nos 
próximos dias. A gente sabe que 
ele tem feito manifestações e 
movimentos para o 7 de setem-
bro. Uma política de ódio e de 
muita violência. Mas, eu acre-
dito muito nas instituições pú-
blicas e também na população 
do nosso país, que a gente vai 
derrotar o Bolsonaro e o bolso-
narismo nos parlamentos e no 
executivo. Caso isso aconteça 
(Bolsonaro seja reeleito), nós 
vamos garantir o que é previs-
to na constituição. Nós temos 
o Fundo Constitucional aqui 
na capital federal, temos legis-
lação que rege o alinhamento 
entre a economia e a gestão da 
economia distrital e da União, 
e é nesse caminhar que a gen-
te vai seguir. 

*Estagiário sob a supervisão 
de José Carlos Vieira


